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RESUMO 

O objetivo desse trabalho foi estudar a dinâmica da decomposição de diferentes níveis 

de palhada de cana-de-açúcar mantidas sobre a superfície do solo, durante um ciclo 

de cultivo. O ensaio foi instalado na safra 2011-2012 em área de terceiro corte da 

variedade RB-845210, cultivada no município de Araras – SP. Os tratamentos 

utilizados foram os níveis de palha deixados sobre a superfície do solo após a colheita, 

sendo: 25% - 50% - 75% - 100% (2,8 - 5,7 - 8,5 -11,3 t ha-1 em base seca) dispostos 

em blocos ao acaso, com 4 repetições. Foi utilizado o método dos “litter bags”, nas 

dimensões 0,75 m x 0,50 m, com malha 0,015 m. Para o acompanhamento da 

dinâmica, foram coletadas amostras aos 42, 106, 162 e 225 dias após a instalação, as 

quais foram limpas e secas em estufa à 65°C, até peso constante. O cálculo das taxas 

de decomposição (%) foi realizado por diferença de massa, extrapolado para a área. 

Não foi observada diferença significativa para a interação entre Níveis de Palhada e 

Períodos de Decomposição, apenas para os fatores analisados individualmente. 

Conclui-se que há uma relação linear entre quantidade de palhada e sua degradação 

em campo até 225 dias do ciclo da cultura, sendo maior a velocidade de 

decomposição nos primeiros dias do ciclo. 

 

 

ABSTRACT 

The purpose of this work was to study the decomposition dynamics of different levels of 

sugar cane straw left on the soil surface, during one crop cycle. The experiment was 

carried out in 2011-2012 in a third harvest of commercial sugarcane area with a RB-

845210 variety, located at the county of Araras, SP. The treatments consist of different 
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levels of straw left on the soil surface after the harvesting, attaining 25% - 50% - 75% - 

100% respectively, corresponding to 2,8 - 5,7 - 8,5 -11,3 t ha-1 in dry mass basis. These 

levels were arranged randomly in blocks, with four replicates. The “litter bags” 

decomposition method was used, with screen dimensions of 0,75 m x 0,50 m, 0,015 m 

in mesh. To carry on the decomposition dynamics, samples were collected at the 42nd, 

106th, 162nd and 225th days after the installation, which were cleaned and dried in an 

oven at 65ºC, until constant weight. The decomposition rates (%) were calculated by 

mass difference, and extrapolated to the experiment area. The results showed that 

there was no significant difference for the interaction between the levels of straw and 

the periods of decomposition, only for the factors analyzed individually. It was 

concluded that there is a linear correlation between the amount of straw and its 

degradation on the soil until 225th days of crop cycle, and the decomposition rate being 

most accelerated in the beginning of the cycle. 

 

INTRODUÇÃO 

A palhada remanescente da colheita da cana-de-açúcar é classificada como 

uma fonte potencial de energia tanto para geração de eletricidade como para 

combustível líquido de segunda geração (FORTES, 2010), deixando de ser tratada 

como um resíduo e passando ao patamar de co-produto. Nesta linha de raciocínio, o 

governo do estado de São Paulo assinou um decreto em 06/06/2011 que desonera a 

aquisição de bens de capital destinados à produção de energia elétrica a partir de 

biomassa resultante da industrialização (bagaço) e de resíduos (palhada) de cana-de-

açúcar. Com esta ação é esperado o aumento na geração de energia limpa, porém as 

consequências conservacionistas da retirada da palhada da área agrícola ainda 

precisam ser analisadas antes de uma recomendação efetiva. 

O elevado volume de biomassa seca, que segundo Vitti et al. (2007) pode 

variar significativamente em função da cultivar, da época de corte e produtividade que 

no geral oscilam entre 10 a 30 t ha-1 de massa de matéria seca, no passado foi 

valorizado, em grande parte, pela sua elevada capacidade de proteção contra a 

erosão do solo, principalmente sob condições de chuvas intensas (ROZEFF, 1995). A 

erosão é o principal processo de degradação que afeta a variabilidade de uma cultura 

numa paisagem, sendo também a principal fonte de poluição difusa para o ambiente 

agrícola (MARTINS FILHO, 2007). As perdas por erosão dentro do cultivo da cana são 

bem variáveis e diferem principalmente em função das práticas de manejo adotadas. 



 

 
6º Congresso Interinstitucional de Iniciação Científica - CIIC 2012 

13 a 15 de agosto de 2012 – Jaguariúna, SP 

 

3 
 

Atualmente, além do efeito positivo sobre o controle da erosão a presença da 

palhada é valorizada também pelos benefícios na fertilidade e manutenção da 

umidade do solo. Isto porque, a decomposição deste resíduo contribui para 

incrementos nos níveis de macronutrientes (OLIVEIRA, 1999) e a biomassa seca 

auxilia na manutenção da umidade do solo em relação ao solo descoberto.  

O trabalho pioneiro sobre decomposição da palhada de cana-de-açúcar em 

condições de campo, no Brasil, foi o de Abramo Filho et al. (1993), que verificaram 

efeitos positivos da presença de 15 t ha-1 de massa seca deste resíduo sobre a 

temperatura e umidade do solo, porém observaram problemas de brotação para a 

variedade SP71-6163, que na ocasião não era adaptada ao sistema cana-crua. Com 

relação à contribuição da decomposição desta palhada para a cultura da cana-de-

açúcar, vários autores afirmam que esta pode ser muito variável em função da 

intensidade de mineralização da matéria orgânica adicionada à superfície do solo, a 

qual, por sua vez, depende de diversos fatores como tipo de solo, teor de matéria 

orgânica, relação C:N, tempo de uso dos solos, pH, temperatura, umidade, suprimento 

de nutrientes inorgânicos, composição da variedade, práticas de manejo adotadas e 

da interação solo-planta  (BLACK, 1968; JANSON & PERSSON, 1982; MYERS et al., 

1994; OLIVEIRA et al., 1999; GAVA et al., 2003). 

Fortes (2010) avaliando a degradação e a contribuição da palhada de cana-

de-açúcar em termos de macronutrientes observou que após três ciclos houve a 

liberação de 31% do N contido na palhada, 23% do P e 92% do K, além de 54% do Ca 

e 7% do Mg. Já Conde et al. (2005) haviam observado liberações da ordem de 55% 

em relação ao N inicial contido na palhada; 5% do P; 76% do K; 55% do Ca; 26% do 

Mg e 15% do S. Cabe destacar que as diferenças nos teores de C e macronutrientes 

podem estar relacionadas às variedades estudadas, ao ambiente de produção, às 

condições climáticas, entre outros fatores citados anteriormente e que interferem na 

decomposição da palhada. Abramo Filho (1995), Oliveira et al. (1999), Faroni et al. 

(2007), Franco et al. (2007), Robertson & Thornurn (2007), Vitti et al. (2008), Galdos et 

al (2010) e Fortes (2010) trabalharam com a decomposição da palhada de cana-de-

açúcar e/ou liberação de nutrientes dessa palhada, no entanto, os resultados em geral 

apresentam variações que podem estar relacionadas com aspectos metodológicos, 

como tempos de avaliação após a localização superficial dos resíduos da colheita e 

perdas excessivas em função das aberturas de malha das telas utilizadas na 

confecção dos sacos (bolsas de decomposição). 
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Nota-se, com o exposto, a importância em se estudar a dinâmica da 

decomposição da palhada e o amplo campo a ser explorado nos estudos com manejo 

e decomposição de palhada de cana-de-açúcar e sua contribuição aos ciclos 

subsequentes de cultivo em termos de ciclagem de nutrientes. Liu et al (2010) afirmam 

que os países em desenvolvimento utilizam pouco a ciclagem de nutrientes de restos 

culturais, sendo que na faixa tropical a contribuição nutricional da decomposição seria 

mais acelerada e potencialmente disponível. Neste sentido o presente trabalho teve 

como objetivo estudar a dinâmica da decomposição de diferentes níveis de palhada de 

cana-de-açúcar mantidas sobre a superfície do solo, durante um ciclo de cultivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área experimental foi instalada na Fazenda São Rafael, localizada no 

município de Araras, Estado de São Paulo, em outubro de 2011 em área de terceiro 

corte da variedade RB-845210, que não apresenta elevada exigência em fertilidade e 

é de ciclo médio de maturação e com boa brotação de soca. Dalben et al. (2010) 

avaliaram o poder calorífico dos resíduos desta variedade e obtiveram valores da 

ordem de 18172 kJ kg-1, enquanto o bagaço chegou à 17876 kJ kg-1, o que demonstra 

seu elevado potencial para energia. 

O solo da área foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo, segundo o 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SANTOS et al., 2006) e a declividade da 

área foi inferior a 4%. Os tratamentos aplicados constituíram-se em quatro níveis (25, 

50, 75 e 100%) de palhada deixados sobre a superfície do solo, distribuídos em 

delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições. No momento da instalação 

(outubro de 2012) os níveis de palhada corresponderam a 2,8 - 5,7 - 8,5 -11,3 t ha-1 

em base seca (Figura 1). Estes níveis e quantidades de palhada foram determinados 

em função dos resíduos da colheita do ano da safra anterior. As parcelas instaladas 

possuíam oito linhas de 15 m de comprimento (espaçamento 1,5 m), com área total de 

180 m2 e 117 m2 de área útil. 
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Figura 1 Tratamentos com diferentes níveis de palhada gerada na colheita 

mecanizada de cana-de-açúcar, aplicados em outubro de 2011, como parte do projeto 

“Manejo Sustentável da Palhada da Cana-de-açúcar para Otimização da Produção de 

Energia”. 

Para a avaliação da dinâmica de decomposição da palhada foi utilizado o 

método do litter bag, segundo Bocok & Gilbert (1957) adaptado. Para a confecção dos 

litter bags foi utilizado material telado nas dimensões 0,75 m x 0,50 m (Figura 2), com 

malha 0,015 m, distribuídos na área útil das parcelas de modo a ocuparem 

perpendicularmente o limite entre a linha e a entrelinha de cana-de-açúcar (0,75 m). 

Cabe destacar que, imediatamente antes da instalação das unidades de sacos 

telados, todo o material vegetal original foi removido do campo, ficando assim os 

sacos na mesma dimensão da palhada naturalmente depositada sobre a superfície do 

solo. 

 

 

Figura 2. Litter bags de 0,75 m x 0,50 m contendo palhada de cana-de-açúcar em 

quantidades correspondentes aos tratamentos T2=25%, T3=50%, T4=75% e 

T5=100% de resíduo de colheita mantido sobre a superfície após a colheita. 

 
As amostras foram colocadas no campo após a colheita e as coletas 

ocorreram aos 42, 106, 162 e 225 dias após a instalação, totalizando quatro coletas. 

  25%-2,8 t ha-1     50% - 5,7 t ha-1   75% - 8,5 t ha-1   100% - 11,3 t ha-1
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Também foram acompanhadas as precipitações pluviais do período (Quadro 1). Em 

cada coleta foram retiradas duas repetições de cada parcela, totalizando 32 amostras. 

Após a coleta o material seguiu para laboratório onde foi retirado dos sacos de 

decomposição, seco em estufa com circulação forçada de ar (65ºC), pesado, seguindo 

metodologia de Fortes (2010). O cálculo das porcentagens de decomposição foi 

realizado pela diferença de massa, sendo posteriormente extrapolado por área. Os 

dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), ajustados por análise de 

regressão (WEIDER; LANG, 1982). 

 
Ano de 2011 Ano de 2012 

Total (mm) 
acumuladoSet out nov dez jan fev mar abr mai 

14 182 190 162 380 169 114 138 79 1428 

Quadro 1. Precipitação pluvial mensal, durante período de experimentação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise de variância não mostrou diferenças significativas para a interação 

entre os fatores níveis de palhada e períodos de amostragem de decomposição. Isto 

permite inferir que em qualquer parte do ciclo de cultivo analisado neste trabalho (0-

225 dias) o comportamento da decomposição foi o mesmo para qualquer nível de 

palhada estudado (25-50-75-100%). Apenas os fatores níveis de palhada e períodos 

de amostragem, avaliados individualmente, foram significativos.  

A Figura 3 apresenta as porcentagens de biomassa remanescente da palhada 

ao longo das quatro coletas (42-106-162 e 225 dias) de avaliação de decomposição. 

Notou-se a queda constante da biomassa ao longo do ciclo, independente das 

condições climáticas de cada período (Quadro 1). Neste sentido, a dinâmica de 

decomposição parece seguir o mesmo modelo comportamental independente dos 

níveis de palhada presentes no solo. Spain & Hodgen (1994) afirmam que para a 

palhada degradar homogeneamente há necessidade de boas condições de 

temperatura, umidade, além de uma boa interface deste resíduo com o solo. 

Possivelmente, as condições de degradação observadas no ensaio foram favoráveis à 

decomposição homogênea da biomassa da palhada independente dos tratamentos 

aplicados. 
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Figura 3. Biomassa remanescente da palhada de cana-de-açúcar (%) ao longo de 

quatro períodos de decomposição. Araras – SP (2011-2012)  

 

A porcentagem de biomassa remanescente ao final de 225 dias ficou em 

aproximadamente 42% (Figura 3), o que significa uma degradação de 60% do material 

inicial. Estes resultados corroboram com os observados por Abramo Filho (1995) e 

Fortes (2010), que obtiveram quedas na biomassa seca da ordem de 60% (15 para 6 t 

ha-1) e 75% (8,9 para 2,3 t ha-1), respectivamente, após um ciclo de avaliação da 

decomposição da palhada de cana-de-açúcar. Já Robertson & Thorburn (2007) 

verificaram quedas de 82 a 98% na biomassa seca da variedade Q124 após 12 meses 

de avaliação da decomposição. A maior porcentagem observada por estes últimos 

autores pode ser resultante das condições climáticas favoráveis observadas na 

ocasião. 

Com relação aos níveis de palhada, houve diferença dos maiores níveis (100% 

e 75%) para o menor nível (25%), o qual apresentou a menor porcentagem de 

degradação. O tratamento 25% apresentou queda de biomassa de 34% (passou de 

2,8 para 1,8 t ha-1), já o tratamento 100% apresentou queda de 48% (passou de 11,3 

para 5,9 t ha-1).    

 

Y= 95,932511* exp(-0,00392*t)** 

(r2 = 0,832) 

** - significativo a 1% de probabilidade 
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Figura 4. Biomassa remanescente da palhada de cana-de-açúcar (%) em função dos 

níveis de palhada mantidos no solo após a colheita. Araras –SP (2011-2012)  

 
O fator períodos de amostragem de decomposição da palhada também 

apresentou diferença significativa para a variável decomposição. Foi possível observar 

maior taxa de decomposição (24%) nos primeiros 42 dias do ciclo, sendo que entre 42 

e 106 dias a taxa de decréscimo foi de 16% e nos períodos posteriores os valores não 

excederam 10%. O acompanhamento da dinâmica de decomposição ao longo do ciclo 

ainda é pouco estudado em cana-de-açúcar, principalmente considerando-se níveis de 

palhada. Isto dificulta uma discussão mais profunda e exige maior investigação antes 

de qualquer afirmação mais consistente, com análises de carbono e nitrogênio, bem 

como macronutrientes. 

 

CONCLUSÃO 

 

Há uma relação linear entre quantidade de palhada e sua degradação em campo até 

225 dias do ciclo da cultura, sendo maior a velocidade de decomposição nos primeiros 

dias do ciclo.   
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Y= 69,21-0,180787x **

(r2 = 0,965) 

** - significativo a 1% de probabilidade 
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